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Richness and composition of Termites (Blattodea, Isoptera) in mangroves on the Amazon coast

Abstract. This work aimed to carry out a termite sampling (Blattaria, Isoptera) in mangrove forests on the Amazon coast, in addition to 
highlighting ecological aspects of these insects. Four genera, six species and a morphotype were found. Three species of termites were most 
abundant: Nasutitermes corniger (Motschulsky, 1855) (n= 48), Nasutitermes nigriceps (Haldeman, 1853) (n= 31) and Nasutitermes surinamensis 
(Holmgren, 1910) (n= 25). The Neotermes sp. it was exclusive to the Praia do Pesqueiro collection point in both seasonal periods. And the species 
N. surinamensis (Holmgren, 1910) and Termes fatalis Linnaeus, 1758, exclusive of the rainy season. While, in the dry period, N. corniger was the 
exclusive and abundant species. Five termite species of the xylophagous category (95.9%) and two intermediate species (4.1%) were found in the 
six collection points, the other two food classes had no representatives. Regarding the species richness estimator, it pointed 81% for Jackknife 
1 and 89% for Chao 2 of estimated sampling efficiency in the sampled mangrove forests, therefore, these insects are present throughout of the 
annual cycle in the mangroves on the Amazon coast.
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As florestas de mangue, conhecida como manguezal, situam-se em 
um ecossistema de transição entre os ambientes terrestre e marinho 
estando presente de forma continua em todo o litoral brasileiro. 
Apesar da vegetação apresentar elevada quantidade de compostos 
secundários e baixos níveis nutricionais em suas folhas (Hogarth 1999), 
essas florestas abrigam uma entomofauna bastante diversa (Santos et 
al. 2013). 

Devido ao solo do manguezal ser inundado diariamente pela 
maré, os representantes da infraordem Isoptera podem colonizar 
esse ambiente, por meio de suas formas aladas (aleluias ou siriri), e 
assim, se estabelecerem através da construção de seus ninhos do tipo 
arborícolas (Assunção et al. 2008).

As térmitas são insetos eussociais que possuem uma alimentação 
baseada em celulose e estão inseridas na ordem Blattodea na 
infraordem Isoptera (Krishna et al. 2013) com distribuição nas regiões 
tropicais e subtropicais do mundo, mas são nas regiões tropicais onde 
ocorre a maior diversidade de espécies e abundância de indivíduos 
(Wood & Lee 1971). Atualmente, são reconhecidas um total de 3.170 
espécies de Isoptera pertencentes a nove famílias e 362 gêneros no 
planeta (Constantino 2020). No Brasil ocorrem aproximadamente 
300 espécies de térmitas (Ferreira et al. 2011), onde estão dispostas 
em quatro famílias: Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae 
e Termitidae, sendo que esta última compreende 80% das espécies 
reconhecidas nas regiões tropicais (Engel et al. 2009), considerada, sob 
o ponto de vista ecológico, a família mais diversificada (Couto et al. 
2015). Os Isoptera são um importante grupo de insetos em ecossistemas 
tropicais (Bignell & Eggleton 2000), podendo ser encontrados durante 
todas as estações do ano (Nunes et al. 2017).  

O Marajó é o maior arquipélago flúvio-marítimo do mundo, 
localizado na região norte do Brasil e que possui uma vasta diversidade 
biológica. Entretanto, as informações sobre a sua fauna de térmitas 
ainda são escassas. Além disso, não há estudos suficientes sobre a 
termitofauna em ecossistemas inundáveis na região neotropical, como 
os manguezais. Desta forma, o objetivo desse estudo foi realizar um 
inventário das espécies de térmitas durante dois períodos estacionais 

em florestas de manguezal do litoral amazônico, bem como destacar 
aspectos ecológicos desses insetos. 

O estudo foi realizado em seis pontos de coletas localizados nos 
manguezais da Reserva Extrativista Marinha de Soure, localizada no 
município de Soure (Fig. 1), pertencente à mesorregião do Marajó e 
microrregião do Arari, no Estado do Pará, Brasil. O clima da região é do 
tipo equatorial com temperatura média anual de 27° C e pluviosidade 
anual superior a 3.000 mm. A região possui dois períodos bem distintos: 
a) chuvoso (de dezembro a maio) com maiores índices pluviométricos 
em média de 3000 mm/ano b) seco (de junho a novembro) com média 
pluviométrica abaixo de 2500 mm/ano. A composição da vegetação 
local da reserva é típica de espécies de mangue, com predomínio do 
gênero Rhizophora L., associada as espécies de várzea estuarina com 
predominância do Pterocarpus Jacq. 

Figura 1. Mapa da área de estudo. (a) Mapa do Brasil com ênfase no estado do 
Pará; (B) Ilha de Marajó; (C) Pontos de coleta nos manguezais do município de 
Soure.
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As coletas dos espécimes foram realizadas em duas datas 
perfazendo um ciclo anual completo (setembro e outubro de 2012 
e janeiro, março e abril de 2013). Em cada sítio foi aberta uma 
transecção de 100 m de comprimento por 3 m de largura no interior 
dos manguezais, sendo subdividido em 10 parcelas de 5 m x 3 m, com 
intervalo de 5 m entre as parcelas, somando 20 parcelas por sítio. A 
busca pelos espécimes foi realizada pelo tempo de 1h/pessoa em cada 
parcela nos diferentes tipos de substratos (tronco, ninhos até 2 m de 
altura do solo, raízes, galerias e outros) presentes no manguezal. Em 
seguida, os espécimes coletados foram acondicionados em frascos, 
devidamente etiquetados, contendo álcool 70%, sendo, em seguida, 
transferidos para o Laboratório de Ciências Biológicas da UFPA, Campus 
de Soure, onde foi realizado o processo de triagem dos espécimes e, 
posteriormente, as amostras foram transportadas para o Laboratório 
de Entomologia do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), em Belém, 
para identificação. Os espécimes foram depositados na coleção 
entomológica da UFPA do Campus de Bragança, Pará. As coletas foram 
autorizadas pela licença SISBIO nº 38035.

A identificação das térmitas em categorias alimentares foi baseada 
em Souza et al. (2012) em: 1) Xilófaga, espécies comedoras de madeira; 
2) Humívoras, espécies que se alimentam de matéria orgânica e húmus 
no solo; 3) Intermediárias, espécies de térmitas que se alimentam da 
interface solo/madeira, e 4) Ceifadoras, espécies comedoras de folhas 
ou de serapilheira.

 Para estimar a riqueza de espécies de térmitas foram utilizados 
os seguintes estimadores não paramétricos: Jackknife 1 e Chao 2, 
através do pacote specaccum (Oksanen et al. 2017) no software R 4.1.  
A aplicação desses dois estimadores de riqueza levou em consideração 
que os mesmos consideram no momento da análise padrões com 
algumas espécies dominantes e muitas raras. 

Foram coletados 124 espécimes de térmitas, representados por 
quatro gêneros, seis espécies e um morfotipo (Tab. 1). Três espécies 
de térmitas foram as mais abundantes: Nasutitermes corniger 
(Motschulsky, 1855) (n=48), Nasutitermes nigriceps (Haldeman, 
1853) (n=31) e Nasutitermes surinamensis (Holmgren, 1910) (n=25), 
representando 84% do total dos registros (Tab. 1). O morfotipo 
Neotermes sp. foi exclusivo do ponto de coleta Praia do Pesqueiro em 
ambos os períodos estacionais, e a espécie Coptotermes testaceus 
(Linnaeus, 1758) não foi encontrada nos pontos PBV e PA. Já as espécies 
Termes fatalis (Linnaeus, 1758) e Termes medioculatus (Emerson, 1949) 
foram encontradas somente em dois pontos de estudo, em PA/PP e BV/
FSJ, respectivamente (Tab. 1).

As espécies mais frequentes em ambos os períodos do ano foram 
N. corniger e C. testaceus. No período chuvoso foram encontradas 
cinco espécies e um morfotipo, sendo duas espécies exclusivas, N. 
surinamensis e T. fatalis, do período. Já no período seco as espécies 
mais abundantes foram N. corniger, está sendo exclusiva desse 
período, e N. nigriceps (Tab. 1). Foram encontradas cinco espécies de 
térmitas da categoria xilófaga (95,9%) e duas espécies da intermediária 
(4,1%) nos seis pontos de coleta, as outras duas classes alimentares 
não tiveram representantes (Tab.  1). 

O estimador de riqueza de espécies apontou 81% para Jackknife 
1 e 89% para Chao 2 de eficiência de amostragem estimada nas 

florestas de mangue amostradas, no qual, complementa a Fig. 2. A 
curva de acumulação de espécies mostrou que o esforço amostral foi 
satisfatório uma vez que a curva demonstra estabilização ao atingir a 
assíntota (Fig. 2). 

Figura 2. Curva de acumulação de riqueza de espécies de térmitas coletadas em 
manguezais de Soure, Ilha de Marajó, Pará.

A família Termitidae foi a mais numerosa em números de espécies 
no presente estudo, corroborando com os resultados encontrados por 
Florian et al. (2017) e Silva et al. (2019), evidenciando uma tendência 
geral de distribuição desta família nas regiões tropicais e subtropicais 
do planeta (Couto et al. 2015). É importante destacar que os bosques 
de mangue, dos seis pontos de estudo, são compostos por vegetação 
mista, sendo registradas muitas espécies típicas de várzea estuarina no 
interior destas florestas como: Pterocarpus amazonicus, Montrichardia 
arborescens, Machaerium lunatum, Hibiscus tiliaceus e Zygia cauliflora.  

Os manguezais da região da Ilha de Marajó ocupam áreas de baixa 
salinidade banhadas pelas águas da baía de Marajó formando, dessa 
maneira, uma zona de contato e de transição com as florestas de várzea 
que são influenciadas pela maré. Nesse caso, as espécies de térmitas 
arborícolas, como das do gênero Nasutitermes, são beneficiadas por 
construírem seus ninhos sobre as árvores de mangue, aumentando 
suas possibilidades de sobrevivência. 

Por outro lado, há espécies que habitam no interior das plantas 
de mangue, como as espécies C. testaceus, T. fatalis e T. medioculatus, 
que são espécies afetadas pela água salina ou salobra que é conduzida 
da raiz até as folhas (Assunção et al. 2008). As espécies T. fatalis e 
T. medioculatus foram encontradas em espécies de Rhizophora e 
Avicennia germinans, no interior das árvores vivas e sob a casca de 
indivíduos mortos (bastante degradados), mas ainda em pé. Esse 
gênero alimenta-se de madeira em estágio avançado de decomposição 
e de húmus, além do fato de seu ninho ser construído com barro e 
matéria orgânica (Macambira 2002).

O baixo número de espécie coletada da família Kalotermitidae 
pode ser explicada pelo fato de algumas espécies de térmitas alinhar-se 

Tabela 1. Composição, riqueza e hábito alimentar de térmitas coletadas nos manguezais de Soure, Ilha de Marajó, Pará. PBV=Praia da Barra Velha, PA=Praia do 
Araruna, PP=Praia do Pesqueiro, BVI=Barra Velha, FA= Fazenda Araruna, FSJ= Fazenda São Jerônimo, X=Xilófa e I= Intermediária.

Família Espécies
Locais 

Total (%)
Período do ano Hábito 

alimentarPBV PA PP BV FA FSJ Seco % Chuvoso  %

Kalotermitidae Neotermes sp. 0 2 0 0 0 0 2 (2%) 1 1% 1 1% X

Rhinotermitidae Coptotermes testaceus (Linnaeus, 1758) 0 0 1 8 3 1 13 (10%) 8 6% 5 4% X

Termitidae Nasutitermes corniger (Motschulsky, 1855) 0 0 0 12 20 16 48 (39%) 24 19% 24 19% X

N. nigriceps (Motschulsky, 1855) 9 9 9 4 0 0 31 (25%) 31 25% 0 0% X

N. surinamensis (Holmgren, 1910) 8 9 8 0 0 0 25 (20%) 0 0% 25 20% X

Termes fatalis (Linnaeus, 1758) 0 1 1 0 0 0 2 (2%) 0 0% 2 2% I

T. medioculatus (Emerson, 1949) 0 0 0 1 0 2 3 (2%) 2 2% 1 1% I

Abundância 17 21 19 25 23 19 124 (100%) 66 53% 58 47%

 Total de espécies 2 4 4 4 3 3        



Silva & Corrêa-Neto 2020

3

nas copas das árvores, dificultando, desse modo, as suas amostragens 
(Roisin et al. 2006). Apesar de pertencerem a uma família de térmitas 
de madeiras secas e que não necessitam do contato com o solo para a 
sua sobrevivência (Viana-Junior et al. 2014), os representantes dessa 
família consomem todos os tipos de madeira (Cancello 1996).

Em relação ao período estacional, o número de espécies e 
abundância foi praticamente igual, corroborando com Couto et al. 
(2015), no qual relataram que a riqueza e abundância de térmitas não 
variaram de forma significativa durante as diferentes estações do ano. 
Apesar das mudanças estacionais não afetarem a riqueza e abundância 
de espécies nos seis sítios de estudo, o número de térmitas encontradas 
durante o período seco foi relativamente  menor, e, segundo Couto et al. 
(2015) a redução da abundância pode estar relacionada a elevação da 
temperatura ou a diminuição da umidade relativa do ar. Mas também, 
pode-se relaciona a diminuição dessa abundância de espécimes de 
térmitas com a perda da biomassa foliar (Barbosa et al. 2003) que afeta 
a disponibilidade de recursos alimentares e a diminuição da atividade 
de forrageamento desses insetos nas florestas tropicais (Vasconcellos 
et al. 2007).

A riqueza e abundância de espécies registradas no presente estudo 
foram menores em relação a outros ecossistemas. De acordo com 
Constantino (1992) a riqueza e abundância de espécies de térmitas para 
o bioma Amazônia é menor em florestas inundáveis do que naquelas 
de terra firme, por serem fortemente afetadas pela inundação, diária 
ou em determinado período do ano, de seus habitats. 

Em relação à categoria alimentar, a maior abundância observada, 
foi de térmitas do tipo xilófagas. As térmitas xilófagas são insetos que 
consomem madeira em ótimas condições de sanidade, e também, 
em vários estágios de decomposição (Gazal et al. 2019), sendo este o 
seu principal alimento no interior e nas proximidades do manguezal. 
Segundo Macambira (2002), as espécies xilófagas são importantes 
para o ambiente por contribuírem na ciclagem de nutrientes e na 
decomposição da madeira, sendo elas, as xilófagas, as mais abundantes 
e vulneráveis em florestas tropicais (Vasconcellos et al. 2010). 

No que diz respeito à curva de acumulação de espécies de térmitas, 
constatamos que o esforço amostral e o número de parcelas avaliadas 
foram suficientes para a amostragem de todas ou quase todas as 
espécies encontradas nos manguezais estudados. E, apesar do baixo 
número de espécies registradas nessa área, esse número é similar a 
riqueza encontrada por Assunção et al. (2008), com três morfoespécies, 
no manguezal da Bahia, por Constantino (1992), com 11 espécies na 
várzea da ilha de Jaraqui e Mill (1982), com 12 espécies em igapó do 
baixo rio Negro.  

Em conclusão, os manguezais do litoral da Amazônia, mais 
especificamente no litoral da Ilha de Marajó, abrigam uma riqueza de 
térmitas menor, mas não menos importante, em relação a outros tipos 
de ecossistemas. Além disso, esses insetos estão presentes durante 
os dois períodos estacionais amazônico nesses manguezais.  Por fim, 
nossos resultados indicaram que há mais espécies xilófagas habitando 
os manguezais do litoral amazônico.
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